Estrelas:

São astros com luz própria nos quais ocorrem transformações nucleares e a matéria se encontra no estado de plasma. 

Classificação das estrelas:

- Tamanho 

- Temperatura

- Luminosidade

Tamanho:

· Pequenas

Com massa inferior 80% da massa do Sol.

· Médias

· Grandes

Com massa superior a 8 vezes da massa do sol.

Temperatura:
A cor da estrela está relacionada com a temperatura á superfície. 

Azuis: 

Temperaturas superiores a 30000K

Amarelas:

Cerca de 6000k Ex:. Sol.

Vermelhas:

Temperaturas superiores a 3900K

Luminosidade:

Indica se a estrela emite muita ou pouca luz 

Depende do seu tamanho e da sua actividade.

Galáxias:

Conjunto de estrelas do Universo unidas por forças gravitacionais.

Enxame de Galáxias:

Conjunto de Galáxias.

Via Láctea:

Nuvem gasosa, misturada com poeiras. 

Faz parte do enxame da Virgem.

Sistema Solar:

Conjunto de corpos celestes (planetas, satélites, asteróides e cometas) que se movem em torno do sol. 
Terra:

Formada á cerca de 5 mil milhões de anos, a partir de uma nuvem (gás, gelo e poeiras) que se teria condensado numa esfera com muita água liquida superficial, rodeada por uma atmosfera gasosa onde agora predominam o oxigénio e o azoto. 

Teorias sobre a história do Universo:

Grande explosão ou Big Bang:

Á cerca de 14 mil milhões de anos iniciou-se a evolução do Universo (não havendo antes disso nem espaço nem tempo), com uma expansão muito rápida e um progressivo arrefecimento do cosmos.
Provas aceites á teoria do Big Bang:

1ª prova:
A expansão do Universo

2ª prova:

A descoberta da radiação cósmica de microondas.

3ª prova:

A abundância dos elementos químicos leves no Universo. 

Limitações da teoria do Big Bang:

- Não explica a ausência de antimatéria.

- Não prevê se haverá ou não limite para a expansão do Universo. 

Escalas de comprimento, de Tempo e Temperatura. 
Comprimento:

As escalas mais apropriadas dependem do que vai ser medido.
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Unidade Astronómica (UA):

É a distância média entre o sol e a Terra:


150 milhões de quilómetros

Ano-Luz:

É a distância percorrida durante um ano. 
Parsec:

É igual a 3.26 Ano-Luz. 

Escalas do Tempo:

A unidade SI é o segundo.

Corresponde á fracção 1/86400 do dia terrestre médio, tempo que em média a Terra demora para efectuar uma rotação completa em volta do seu eixo.

Escalas de Temperatura:

A unidade SI é o Kelvin.

Nesta escala não há temperaturas negativas. 
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Ainda se usa a escala de Fahrenheit (ºF)
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A formação estelar de elementos químicos:

Porque brilham as estrelas?

Porque decorrem reacções nucleares no seu interior.

Como se forma uma estrela?

Forma-se a partir de grandes nuvens de gases (principalmente hidrogénio) e poeiras que se contraem por atracção gravitacional – é a fase de proto-estrela.  
Proto-estrela

Á medida que a proto-estrela se vai contraindo, dão-se colisões, cada vez mais frequentes e com velocidades muito elevadas, entre os núcleos atómicos, provocando uma grande elevação da temperatura.
Nascimento de uma estrela:
Quando a temperatura atinge os 12 milhões de graus centigrados (temperatura crítica) dá-se a transformação do hidrogénio em hélio com grande quantidade de energia; isso marca o nascimento de uma estrela. 

Relação nuclear entre H e He. 
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Reacções de fusão nuclear:

A transformação do hidrogénio em hélio continua 99% da vida de uma estrela.

Estas reacções designam-se por reacções de fusão nuclear e exigem temperaturas muito elevadas para se poderem iniciar. 

A energia libertada nesta reacção é a causa do brilho da estrela.

Estrelas vermelhas e fusão do núcleo de hélio. 

Quando no centro se esgota o hidrogénio a estrela dilata-se até um diâmetro cem vezes maior do que tinha inicialmente e torna-se vermelha, é uma gigante vermelha.
O sol chegará a esta fase dentro de uns 4.5 mil milhões de anos e as suas camadas exteriores atingirão Mercúrio, Vénus e a própria Terra que se vaporizarão.
Quando a estrela chega a gigante vermelha, a estrela volta a contrair-se por nova atracção gravitacional e a aquecer de novo, atingindo os 120 milhões de graus centígrados, temperatura suficiente para provocar a fusão dos átomos de hélio, que originarão núcleos de carbono.
Reacções nucleares entre He e C
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Com esta libertação de energia, a estrela reacende-se, mas esgotado o hélio no seu centro, ela volta a contrair-se por atracção gravítica entre as partículas.  

O que se irá passar daqui em diante depende do tamanho ou da massa da estrela. 

Anãs-Brancas 

Estrelas pequenas como o sol o “fogo nuclear” não volta a acender-se.

A estrela, após expulsar a sua atmosfera exterior torna-se muito densa, formada por carbono puro, “como um diamante puro” – é uma anã branca.
Supernovas

Em estrelas maiores (com uma massa entre 2 a 100 vezes a do sol), a sua nova contracção, devido ás atracções gravitacionais, conduz a choques mais frequentes entre os núcleos, produzindo temperaturas da ordem dos 300 milhões de graus Célsius, que são suficientes para a fusão dos núcleos mais pesados, como por exemplo, o oxigénio.  

Reacções nucleares entre C e He. 
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Assim, vão aparecendo sucessivamente outros núcleos de Néon, Magnésio, Silício, Enxofre, Árgon e Cálcio, acompanhados da libertação de grandes quantidades de energia. 

A estrela em explosão é uma supernova, com brilho intensíssimo e que lança para o Espaço, uma mistura de hidrogénio com todos os elementos até ao ferro, produzidos durante a sua vida e morte.

Estrela Pulsar 
Se a sua massa for inferior a 25 vezes a do Sol, ela fica, no fim, reduzida a uma estrela de neutrões – estrela pulsar – que por efeito de uma rápida rotação, emite sinais de rádio.

Numa pulsar a matéria está ainda mais comprimida do que numa anã branca. 
Buraco Negro
Se a sua massa for superior a 25 vezes a do Sol, o resíduo estelar torna-se ainda mais denso e com uma força gravitacional tal que nem a luz lhe escapa – buraco negro.  

É como um remoinho que suga matéria e luz para dentro de si, crescendo velozmente.
Síntese de outros elementos

No caso do ferro, as suas reacções nucleares absorvem energia em vez de a libertarem. Assim, quando no seio da estrela existe uma quantidade apreciável de ferro, ela já não volta a reacender-se.

Principia agora a sua catastrófica contracção final, até se dar uma catastrófica contracção final, até se dar uma violenta explosão, com produção de neutrões, resultantes da desintegração de muitos dos seus núcleos.

Alguns dos neutrões são capturados por vários núcleos, incluindo os de Fe-56, originando-se, por estes processos, os elementos mais pesados, como por exemplo, Ag, Au, U. 

Reacções nucleares
Diferem das reacções químicas por ocorrerem ao nível dos núcleos (e não das camadas electrónicas) e envolvem uma quantidade de energia milhões de vezes maiores.  
Reacções de fissão nuclear

Quando um núcleo pesado (Ar> 200) é bombardeado com neutrões, ou outras partículas, divide-se em núcleos menores, mais estáveis, e liberta uma ou mais partículas subatómicas. Diz-se, então que se deu uma fissão nuclear.
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Reacções de fusão nuclear
Núcleos leves podem fundir, dando origem a um núcleo maior e mais estável, libertando também grandes quantidades de energia – reacções de fusão nucleares. 
Reacções nucleares
Nas estrelas ocorrem reacções nucleares que libertam grande quantidade de energia sob a forma de radiação alfa, beta, e y, dando origem a novos núcleos.  
Radiação Alfa
É formada por núcleos de hélio-4. 
Radiações Beta.

É formada por electrões. 

Escrita das reacções nucleares.
Regra Z: A soma dos números atómicos das partículas reagentes é igual á soma dos números atómicos dos produtos da reacção.

Regra A: A soma dos números de massa das partículas dos reagentes é igual á soma dos números de massa dos produtos da reacção. 
